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O potencial de mercado para a observação de aves é vasto e crescente, atraindo um segmento 

diversificado de entusiastas da natureza e turistas. Essa atividade, que combina lazer com a 

apreciação da biodiversidade, não apenas proporciona uma experiência única para os observadores 

de aves, mas também impulsiona o turismo sustentável e a conservação ambiental. O estado de 

Mato Grosso do Sul conta com 896 espécies registradas e 30 pontos de observação em sua capital, 

Campo Grande, sendo essa cidade destacada como a Capital do Turismo de Observação de Aves. Já 

o Brasil, com mais de 30 clubes e associações dedicados a essa prática e um gasto médio diário de 

R$ 400 a R$ 500 por observador, revela um mercado vibrante, sustentado por aproximadamente 

100 mil observadores, dos quais 40 mil são ativos. Confira este estudo e saiba mais!

Fontes: MS tem aves que ninguém mais tem. Portal do Governo de Mato Grosso do Sul. 2020. Observação de Aves. Eco Brasil.  Acesso em 
2023. Turismo de Observação de Aves como Oportunidade de Negócio. Avistar Brasil/YouTube. 2020. IBW – Infraestrutura para o Turismo 
de Observação de Aves. Avistar Brasil/YouTube. 2021. Relatório de Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil. CEMAVE. 2022. 
3º Censo Brasileiro de Observadores de Aves 2023. Avistar Brasil. 2023. Começa hoje o 3º Censo Brasileiro de Observadores de Aves. ((o))
eco. 2023.

AVES NO BRASIL

PERFIL DOS OBSERVADORES DE AVES

INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA ATUAR NA ÁREA

OPORTUNIDADES QUE A OBSERVAÇÃO 
DE AVES OFERECE AO TURISMO

Residentes ou migrantes reprodutivos: são 1.742 espécies de aves que permane-

cem na área durante todo o ano ou migram para se reproduzir. Estas aves têm um 

ciclo de vida ligado a uma região específica, seja para acasalamento, nidificação (cons-

trução de ninhos) ou criação de seus filhotes.

Visitantes não reprodutivos: com 126 espécies, essas aves visitam o Brasil, mas não 

para fins reprodutivos. Geralmente, essas migrações estão associadas à alimentação 

e/ou às condições climáticas favoráveis em diferentes épocas.

Vagantes: são 103 espécies que não têm um padrão migratório ou de residência 

definido e que aparecem fora de suas áreas habituais, muitas vezes devido a desvios 

de suas rotas migratórias habituais ou alterações ambientais.

Total de espécies: segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO), o Brasil possui 

1.971 espécies de aves registradas, sendo 293 espécies endêmicas (ocorrem apenas no país). Esse 

número coloca o Brasil em terceiro lugar entre os países com a maior taxa de endemismo de aves 

no mundo  .

Espécies em extinção no país: o Brasil lidera nas Américas o ranking de aves 

ameaçadas de extinção, com 166 espécies listadas  . Já, segundo o Sistema de Avaliação 

do Risco de Extinção da Biodiversidade – SALVE, são 256 espécies.
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Fonte: 3º Censo Brasileiro de Observação de Aves. 2023.
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Conforme informações em live divulgada pela Avistar Brasil em função do 4º Festival de Araponga, 

em 2020, existem três níveis diferentes de observadores de aves, de acordo com seu envolvimento 

e interesse:

Observador casual: alguém que tem um interesse passivo pela atividade. Não é 

necessário um envolvimento profundo ou um conhecimento extensivo sobre aves.

 O que faz: alimentação de pássaros no próprio quintal, criando um ambiente 

acolhedor para aves locais; pode fazer trilhas na natureza levando binóculos 

e uma câmera, mas sem um foco específico em encontrar ou identificar aves 

raras.

 Motivação: geralmente, o interesse é mais recreativo e relaxante do que 

científico ou de pesquisa. A observação de aves é mais um complemento de 

atividades ao ar livre do que um objetivo principal.

Entusiasta: tem um interesse mais ativo e educacional na atividade. 

 O que faz: dedica-se a aprender sobre diferentes espécies de aves, seus hábitos 

e hábitats; costuma participar de grupos ou comunidades de observação de 

aves e eventos ou excursões dedicadas; utiliza guias de campo e aplicativos 

para identificar e registrar as espécies observadas.

 Motivação: há um desejo de aprofundar o conhecimento sobre aves, suas 

características e comportamentos. O entusiasta também pode estar interessado 

em conservação ambiental e na documentação das espécies que observa.

Observador hardcore: dedica uma parte significativa de seu tempo, esforço e recursos 

à observação de aves.

 O que faz: viaja longas distâncias, muitas vezes para diferentes países ou regiões 

remotas, com o objetivo de avistar espécies raras ou específicas; mantém listas 

detalhadas das espécies observadas e busca constantemente adicionar novas 

espécies a essas listas; investe em equipamentos de alta qualidade.

 Motivação: o foco está em expandir sua experiência e conhecimento sobre 

as aves, muitas vezes com um elemento de desafio pessoal. A observação 

de aves para este grupo pode ser uma paixão dominante que influencia 

significativamente seu estilo de vida e escolhas de viagem.

 Atração de um nicho específico de turista: este tipo 

de turismo é direcionado a um grupo específico de 

turistas apaixonados pela observação de aves. Esses 

turistas tendem a ser mais conscientes ambientalmente 

e interessados em conservação, o que pode influenciar 

suas escolhas de viagem e atividades.

 Ampliação da necessidade de rede hoteleira e 

serviços especializados: o turismo de observação de 

aves impulsiona também a demanda por acomodações e 

serviços adaptados a esses turistas. Isso inclui hotéis com 

facilidades para observação e aluguel de equipamentos, 

além de desenvolvimento de serviços especializados, 

como tours guiados e até mesmo workshops sobre aves 

locais.

 Turismo fora de temporada: a observação de aves 

muitas vezes ocorre em períodos que não coincidem 

com as temporadas turísticas tradicionais. Isso ajuda a 

manter um fluxo constante de turistas durante o ano, 

beneficiando a economia local e reduzindo a pressão 

sobre destinos turísticos em períodos de pico.

 Diversificação de atividades turísticas: o turismo de 

observação de aves também introduz novas atividades 

e experiências para os visitantes. Isso enriquece a 

oferta turística de uma região e também pode ajudar a 

promover a conservação da natureza e o respeito pelo 

meio ambiente. As atividades podem incluir workshops 

sobre a vida selvagem local, fotografia de natureza, 

caminhadas guiadas e até participação em projetos de 

conservação e pesquisa.

 Oportunidades emocionais e educacionais: a obser-

vação de aves não é apenas uma atividade de lazer, mas 

também oferece oportunidades educacionais, contribuin-

do para a preservação ambiental e gerando uma aprecia-

ção mais profunda do ecossistema brasileiro. Além disso, 

os observadores fornecem dados valiosos para pesquisas 

científicas por meio de fotos, gravações e listagens.

Legislação aplicável: guias de turismo e profissionais que atuam com observação 

de aves, assim como os próprios observadores, devem estar cientes das leis e 

normativas que regem sua atividade, incluindo a Lei nº 8.623/93, Decreto nº 

946/93 e Portaria MTUR 37/2021. Embora os documentos mencionados não 

regulem diretamente as atividades dos observadores de aves e dos profissionais 

envolvidos, é importante que eles também estejam cientes das leis e regulamentos 

relacionados ao meio ambiente e à observação da vida selvagem. Isso garante 

que suas atividades sejam realizadas de maneira responsável e sustentável, 

respeitando a legislação ambiental vigente.

Infraestrutura necessária: abrange aspectos como proporcionar conforto e 

segurança com acomodações de qualidade e alimentação adequada; seguir 

protocolos de convívio para manter uma boa reputação e evitar problemas; 

conhecer as vias de acesso e planejar paradas estratégicas para otimizar a 

experiência de observação; escolher o transporte adequado, incluindo veículos 

terrestres e embarcações para áreas costeiras, com foco na segurança e 

visibilidade; e promover a integração comunitária, estabelecendo parcerias com 

lojas e fornecedores locais para gerar oportunidades de trabalho e fortalecer o 

turismo de observação de aves como um segmento econômico.

Equipamentos: 1) binóculos de alta qualidade são fundamentais para 

visualizar aves a longas distâncias; 2) guias de campo e aplicativos auxiliam na 

identificação de espécies; 3) câmeras fotográficas com lentes zoom capturam 

detalhes importantes; 4) cadernos ou aplicativos de registro são úteis para 

anotar observações; 5) roupas adequadas ao ambiente, chapéus e protetor 

solar são necessários para conforto e proteção; 6) repelentes são essenciais em 

áreas com insetos; 7) lanche e água são cruciais para observações prolongadas; 

8) gravadores de som são úteis para registrar cantos de aves; 9) telescópios 

ou spotting scopes são recomendados para observações mais detalhadas, 

especialmente de aves aquáticas ou em reservas amplas.

Aves encontradas em Mato Grosso do Sul: veja uma 

relação das espécies registradas na base do portal 

Avibase: acesse aqui.

https://ecoturismo.ms.sebrae.com.br/
http://ecoturismo.sebrae.com.br
https://avibase.bsc-eoc.org/checklist.jsp?lang=PT&p2=1&list=ioc&synlang=PT&region=BRms&version=text&lifelist=&highlight=0
https://agenciadenoticias.ms.gov.br/ms-tem-aves-que-ninguem-mais-tem/#:~:text=Por%20isso%20mesmo%2C%20o%20passarinhar,Os%20outros%20passarinham%20eventualmente.
https://diogrande.campogrande.ms.gov.br/download_edicao/eyJjb2RpZ29kaWEiOiI4NTk5In0%3D.pdf
https://agenciadenoticias.ms.gov.br/ms-tem-aves-que-ninguem-mais-tem/#:~:text=Por%20isso%20mesmo%2C%20o%20passarinhar,Os%20outros%20passarinham%20eventualmente.
http://www.ecobrasil.eco.br/25-restrito/categoria-atividades/857-observacao-de-aves
https://www.youtube.com/watch?v=e5IuF8PcP9s
https://www.youtube.com/watch?v=_btYjNiP7C4
https://www.youtube.com/watch?v=_btYjNiP7C4
https://cemave-sede.github.io/relatorio_aves/cap2.html
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd34tGwkmLIC_Hg9VWmjybF0Kwbr1YBXR4qJjLowhQJTKvgeA/viewanalytics
https://oeco.org.br/noticias/comeca-hoje-o-3o-censo-brasileiro-de-observadores-de-aves/#:~:text=O%20Brasil%20%C3%A9%20um%20dos,s%C3%B3%20ocorrem%20em%20solo%20brasileiro.
https://zenodo.org/record/5138368/files/lista%20de%20aves%20do%20brasil%20%28zenodo%29.pdf?download=1
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2530064421000201
https://salve.icmbio.gov.br/#/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd34tGwkmLIC_Hg9VWmjybF0Kwbr1YBXR4qJjLowhQJTKvgeA/viewanalytics
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8623.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%208.623%2C%20DE%2028%20DE%20JANEIRO%20DE%201993.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20profiss%C3%A3o%20de,%C3%A9%20regulado%20pela%20presente%20Lei.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/antigos/d0946.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/antigos/d0946.htm
https://www.gov.br/turismo/pt-br/centrais-de-conteudo-/publicacoes/atos-normativos-2/2021-1/portaria-mtur-no-37-de-11-de-novembro-de-2021
https://avibase.bsc-eoc.org/checklist.jsp?lang=PT&region=brms&list=ioc&ref=l_sam_br

